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A exemplo do que ocorrera em Cobra Norato, Tiradentes e O Guarani, também em Os Orixás o Giramundo reafirma sua proposta de trabalhar temas importantes relativos à formação da Cultura Brasileira. O espetáculo destaca a importância e a influência da Cultura Iorubá, que aportou em terras brasileiras através dos escravos capturados nos reinos iorubafone, de Ketu e oyo, na Nigéria, nos séculos XVIII e XIX. Quando estes povos foram tirados de suas terras para trabalhar à força no Brasil, trouxeram, além dos ritmos e da elogiada culinária, também o seu bem maior: sua cosmogonia, suas crenças, sua cultura.

O candomblé, culto africano que rendia homenagem a forças da natureza e a antepassados ilustres, e que no Brasil passou por diversas modificações através dos séculos, é o tema do espetáculo. As principais divindades do candomblé - chamadas Orixás – são representadas no palco por uma grande coleção de bonecos de balcão. As músicas e a terminologia utilizados no decorrer do espetáculo trazem, também, características da Cultura Iorubá, preservadas no Brasil através de grupos que praticam o candomblé e cultuam suas divindades.

A música do espetáculo foi gravada, ao vivo, durante cerimônias reais em terreiro de Umbanda.

